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0 DR. AFONSO COSTA 
Mais duas palavras a respeito 

do grande democrata dr. Afonso 
Costa, essa creatura insinuante, 
cujo espirito é a mais poderosa 
alavanca e o mais firme sustentá¬ 
culo dá Republica Portugueza ou 
da integridade nacional. Mais duas 
palavras a respeito d’esse lutador 
incançavel dos tempos modernos, 
que tem na existcncia da Patria o 
seu maior tesouro e na integridade 
da Republica o seu maior orgulho. 

Não escrevemos no intuito de 
grangear para ele e para a sua 
obra a consideração e o respeiio 
que nos devem merecer os espí¬ 
ritos priviligiados e as grandes 
ações, tanto mais que seria uma 
veleidade da nossa parte a manifes¬ 
tação de tal desejo. 

O que temos em vista é render 
uma intensa homenagem a es^a 
extraordinária e fulgurante cere- 
bração, conhecida hoje e gostosa¬ 
mente admirada na vida política 
de todo o mundo. E ao prestar 
esta conhecida homenagem ao inti¬ 
morato propugnador dos augustos 
principios da Democracia, somos 
unicamente impulsionados pela for¬ 
ça irresistível da mais intransigen¬ 
te abnegação, votada ás sãs dou¬ 
trinas do grande apostolo, doutri¬ 
nas cheias de verdade, de patrio¬ 
tismo, de convicção e de grandeza. 

Nem venham classificar de per¬ 
sonalismo a grande força, esta for¬ 
ça incomensurável que nos atrae 
para a Democracia. Não! 

Sentimo-nos arrastados para jun¬ 
to d’essa pujante individualidade 
revolucionaria, mas esta imperiosa 
atração é o resultado infalível do 
estudo que temos feito ac seu ca- 
rater, ao seu temperamento, ao seu 
amor, nas mais expressivas e inti¬ 
mas relações com os principios es¬ 
tabelecidos na lei estatutaria ou, 
melhor, no programa consagrado 
da Democracia Portugueza. 

O Partido Republicano Demo¬ 
crático tem consigo a nobre e al¬ 
tíssima qualidade de representar 
as insuspeitas e velhas aspirações 
do republicanismo que viveu e 
triunfou ao lado da dissoluta mo¬ 
narquia. E’ a força legitima de to¬ 
dos os principios escritos na alma 
revolucionaria dos patriotas que 
nos quebraram as ferreas alge¬ 
mas da escravidão e nos abri¬ 
ram este lindo horisonte de liber¬ 
dade e de progresso. 

O Partido Republicano Demo¬ 
crático 6 indubitavelmente a me¬ 
lhor garantia das novas Instituições 
porque se não curva aos elementos 
que pensam em derribá-las: os 
conspiradores, o jesuitismo e a 
igreja. Não apregôa em parte al¬ 
guma, consoante afirmam seus 
adversários, uma guerra sangrenta 
aos que professam a religião do 
visionário da Galilêa. Não! A De¬ 
mocracia tem no seu grémio quem, 
talqualmente como nós, repila de 
si toda a especie de religiões, pe¬ 
lo convencimento de que todas 
elas assentam em falsos esteios 
de pura intenção gananciosa, mas 
tem egualmente a seu lado quem, 
por fingimento ou convicção, co¬ 
mungue nos velhos principios do 
cristianismo. Na Democracia não 
lia só ateus: em matéria religiosa 
talvez os crentes não sejam em 
menor numero. 

O que, por amor á verdade, se 

torna absolutamente preciso é não 
atribuir a este credo político as 
ominosas responsabilidades que, 
paiz em fóra, sob o ponto de vista 
religioso, os evolucionisias lhe que¬ 
rem assacar. 

Faça-se política, mas haja since¬ 
ridade. Demais, nem a mentira e 
a vélha hiprocrisia os tornará gran¬ 
des e a nós pequenos. 

O Partido Republicano Demo¬ 
crático é uma agiemiacão genuina¬ 
mente portugueza, amante do seu 
paiz e da tranquilidade do povo. 
Ha de governar um dia e, no seu 
periodo de governo, ouviremos de 
todos a convicta afirmação de ter 
sido absoiutamente verdadeira a 
opinião que se formulou sobre o 
assunto. Ao menos, ficar-se á com¬ 
preendendo que dizer Democracia 
é apregoar a liberdade de concien- 
cia e a moralidade de costumes, 
e fazer a mais correta administra¬ 
ção dos cofres públicos. 

Este partido tem á sua frente 
um homem sabedor, talentoso e 
honesto, que serve de garante ás 
afirmações que dispendemos. E 
este homem tem por todo o paiz 
quem o admire e o receba de bra¬ 
ços abertos. E’ vêr: Emquanto o 
chefe dos evolucionistas difunde a 
sua ação de propaganda no La¬ 
vradio, na Cruz Quebrada, no Rio 
de Mouro e quejandas povoações 
de diminuta importância, o dr. 
Afonso Costa abaiança-se a visitar 
as primeiras cidades do paiz, onde 
tem recebido legitimas consagra¬ 
ções. Deitemos os olhos para essas 
empolgantes manifestações do Por¬ 
to, onde o inegualavel estadista co¬ 
lheu a mais ferverosa demonstra¬ 
ção de confiança. Vejamos o que 
lhe sucedeu em Braga, a Roma 
portugueza! Beja glorificou-o. Por 
ultimo, em Coimbra, na luza Ate¬ 
nas, onde relerve sempre o sangue 
da mocidade, ioi indescritivel o en¬ 
tusiasmo da receção que lhe fize¬ 
ram. 

E depois de tudo isto, ainda ha¬ 
verá quem tenha duvidas a respei¬ 
to da alta validade do Partido De¬ 
mocrático e da sabia energia do 
primeiro estadista da atualidade? 

João Pedro de Sousa 

Situação política 
Apezar das noticias otimistas 

em contrario, parece estar assente 
a saída do sr. ministro do interior 
a quem o Grupo Democrático re 
solveu retirar a sua confiança. 

A este respeito escreve o nosso 
colega O Mundo: 

oC Grupo Democrático tinha, 
ha muito, a opinião de que o sr. 
Silvestre Falcão não servia para 
gerir a pasta do interior.. . 

.O Grupo reconheceu, como 
reconhece toda a gente, que não 
convém ao paiz sucessivas mudan¬ 
ças de governo, mas reconheceu 
também que o sr. Silvestre Falcão 
não tinha as qualidades precisas 
para ser ministro do interior. 

Era natural que informado d’es- 
ta situação, o sr. Falcão, para evi¬ 
tar a queda do governo, se demi¬ 
tisse. 

A cu!pa de o não ter feito’ não 
pertence ao Grupo Democrático 
que tem estado e está dentro da 
lógica, dos principios e dos deve¬ 
res que tem para com a Patria e 
a Republica.» 

Espera-se que a crise se declare 
brevemente. 

ECOS l COHIDMIS 
BUCOLISMO PATRIOTEIRO 

Pertencem ao Dia estes miríficos trechos onle 
perpassa qualquer coisa d'aquel« panteísmo de 
sacristia tão grato ao sentimentalismo do referido 
jornal. 

«Não condiz com a paz da natureza, toda ela 
a lalar de sida ii'estes calmos pronuncios do es¬ 
tio, a guerra de morte que se anuncia, cada vez 
mais brava e mais feroz, aos que leem a ousadia 
de se uão submeter ao mais insuportável de lo¬ 
dos os despotismos que a Democracia tem sido 
forçada u cobrir, à face da Europa com a sua 
bandeira gloriosa». 

Pelo visto, O Dia julga que eslá restaurado 
entro nós o sistema do cacete e vae bordando as 
suas considerações, seguindo tal hipótese. 

0 que vale 6 que toda a gente sabe que O 
Dia não tem razão. Mas vai dizendo as coisas 
para espalhar as suas maguas e a saudade dos 
tempos antigos, que lá por dentro o vai roendo... 

Passarinho que cantaes- 
N esse ramo em que eslão Hòros, 
Canta tu, chorarei eu. 
Assim faz quem tom amores! 

BOMBfl FINAL 

E’ assim a do AlcorSo do Evolucionismo, vul¬ 
go Republica: 

«E1 bem singular tudo isto... E assim, per¬ 
guntamos com triste e sincera magui, para onde 
querem os senhores arrastar-nos? 

Para unde querem levar-nos? Pare um suicídio 
deshonrosò e indigno cie nós, para violências es¬ 
cusadas e inúteis?» 

Lindo, na verdade! 
Traduzido em vulgar, aquele pedacinho de oiro 

quer apenas dizer quo S mio Antonio hem .pode 
tratar de ir aprendendo esta cantiga: 

N’esles campos solitários 
Onde a desgraça me tem. 
Chamo, ninguém me responde. 
Olhe, não vejo ninguém, 

DELÍRIO trágico 

Não podemos resistir á tentação de transcrever 
do Dia este pedaço de prosa, tão patética e im¬ 
pressionante, que até nos faz gelar o sangue nas 
veias: 

«Por toda a parto, por todas essas províncias, 
gente presa, padres desterrados, lares em luto ou 
na miséria, a angustia, o desprezo e o odio a 
correrem por montes e vales iCuina torrente cor¬ 
rosiva que requeima e também mata...» 

Isto é que ó,falar verdade, o mais é historia. 
Cá pelo Algarve, então, vai um panicu me¬ 

donho. 
As prisões eslão cheias como um ovo, os pa¬ 

dres, coitadinhos, os poucos que nos ficaram, an¬ 
dam para ahi tão secos o mirrados que até pare¬ 
cem chupadinlios pelas caiócUas, e quanto ao tal 
odio e ás outras coisas quo correm por mon¬ 
tes e vales n'uma torrente corrosiva, è a 
coisa de tal ordem quo não se ouve senão can¬ 
tar: 

Agua leva o regadinho, 
Ayua leva o regador; 
Em quanto rega c nào rega 
You lalar ao meu amor! 

ENTRADA DE LEÃO... 

A Provinda do Algarve, por alcunha o 
qui queri qui regionalisla de Tavira, exte¬ 
nuada pelos grandes esforços que fez em chamar 
rufias de jornalismo e jornalistas de na¬ 
valha aos seus colegas da imprensa algarvia, re¬ 
solveu não assumir a precipita reponsabilidnde 
dos galanteios que produziu, e houve por bem 
adotar um prudente silencio. 

Pois não seria in.iis correto que a Província, 
perdão, que o afamado qui queri qui regio- 
nalista se tivesse deixado de liusólias, que não 
poderia sustentar, e conservasse tempos em fóra 
o velho aprumo que ii’outras eras 0 distin¬ 
guiu!? 

Ora 0 diabo da Província'. Nem ao menos 
se lembrou de que quem quer ser cheti-o 
tem que faiar como ohefro. 

E‘ a tal coisa: Entradas de Leão, saídas de... 
Provinda do Algarve. 

REGIONALISMO 

Mal vai a um agrupamento político, quando lo¬ 
go apóz a sua constituição não começa a dar sinal 
de si. 

E’ a chamada epoca heroica dos grandes em¬ 
preendimentos, das grandes iniciativas, e a mais 
fértil de toda3 em entusiasmos fecundos. 

O regionalismo de... Tavira não podia 
furtar-se a esta regra. 

Tínhamos a certeza d'isso. Era fatal. 
Por este motivo, desde que a Provinda 

se declarou regionalisla, lemo-la sempre de lio 
a pavio, com 0 litc de apreciarmos as suas es- 
pansõos regionalistas e quiçá embasbacarmos 
peranle algum programa mirifico que aquele su- . 

blime có querú có do regionalismo indígena se 
lembre de arrancar das alentadas enxúndias do seu 
bojo rcgionalislico. 

Mas até agora teem sido infrutíferas iodas as 
nossas investigações. 

A respeito de regionalismo. . . nicles. 
Já iamos desanimando quando, hoje, topámos 

com esta mavortica expansão regionalisla do 
colega: 

«São convidados os voluntários do batalhão do 
Tavira a reunir 110 dia 4 do Junho, pelas 20 ho¬ 
ras, no Centro Republicano, afim da comissão no¬ 
meada na ultima assembleia prestar contas da 
sua missão.» 

Quer dizer: 0 regionalismo lavirense quiz 
acentuaras suas tendências belicosas e 0 seu pri¬ 
meiro alo oficial foi convocar os voluntários do 
batalhão lá da terra. •• 

Por outras palavras: 0 regionalismo arre¬ 
ganha a dentuça.. . 

Teremos conflagrações na Europa? 

UM-- - «VALIENTE» 

Trecho á ultima hora caseiro da Provin¬ 
da do Algarve: 

«Estava anunciado para hoje grnnde combato 
no Congresso, sendo 0 ministro do interior 0 al¬ 
vo dos golpes; afinal a sessão correu muito sere¬ 
na. O deputado Pereira Vitoriou fez inteira jus¬ 
tiça ás suas qualidades como homem e como mi¬ 
nistro, ficando todos bem cientes que 0 dr. Silves¬ 
tre Falcão não ó homem que saia empurrado.» 

Isto é... pelo menos, rocambolesco e algo 
disparatado! 

Nunca 0 Rosalino Cândido engendrou um pe¬ 
riodo assim tão recheado de patranhas. 

Se não foi a fantasia do orgão regionalisla de 
Tavira que 0 levou a alterar espalhafatosameiite 0 
aludido telegrama, deve a Província demitir 0 
seu informador por excesso de exibicionalismo. 

Tal telegrama devia ser assim redigido (e vae 
em calão para lisongear a esletica do orgão re- 
gionallsU, a quem se deve a introdução dos cele¬ 
bres rufias de jornalismo e jornalistas de 
navalha nas liões da imprensa algarvia): 

«Esperava-se grande banqé no Parlamento 
e não faltava quem pensasse em meter rastei¬ 
ras ao sór Silvestre Falcão, e em dar-lhe uma 
naifada no fole das migas. No meio do ar¬ 
risque, renlou 0 sôr Pereira Vilorino, que, bo¬ 
tando uma fala á gajada. concluiu por dizer 
que u sôr Silvestre uãe é tipo que se ponha na 
pirefa nem a quem se metam os tampos den¬ 
tro». 

NÃO TEM RAZÃO 

Do Algarve, exteriorisando a sua admiração 
pelo que tem sucedido ao sr. ministro do interior 
que, pulos modos, tem corrido as sele partidas do 
mundo; 

«Lá andou pelo norte, om viagem ministerial, 
0 nosso caríssimo Silvestre Falcão, ministro do 
interior. 

Foi alvo de grandes manifestações por parte 
dos povos iPaquelas regiões, que parecem desco¬ 
nhecer os atos de justiça e moralidade praticados 
ultimameote por aquele ilustre ministro.» 

N:'.o se admire, presado Algarve: Ja ao 
Grande Elias aconteceu a mesma coisa. Era 
sempre recebido otimamente... 

DO NOSSO COLEGA «0 SUL" 

«Evolucionistas, pois, desde boje, é neste cam¬ 
po que vamos lutar e na briga poremos 0 melhor 
do nosso esforço e ao mesmo tempo os primores 
da nossa correção, a lealdade dos nossos proces¬ 
sos». - 

Registamos estas declarações. 

«0 SUL» 

O sr. Carro de Linhas do presado colega 
O Sul eíiá um pouco acima do sr. Estopa j 
do não menos presado colega O Algarve, mas 
« sua gazetilha, por ter levado quinze"dias a ela¬ 
borar, eslava resessa e cheirava muito a bafio- 
Algumas coisas, quando publicadas fóra de tempo, 
tornaram-se desconcbavadas 0 perdem toda a gra¬ 
ça. 

Mais oportunidade, sr. Carro de Linhas, e, 
apezar de lhe pertencer a secção galhofeira, não 
altere a verdade dos factos. 

Aprenda com 0 sr. Fio de Linho. 

IN MEMORIAM 

Alguém se lembra, com justíssima razão, de 
que nós, os bons portuguezes, devemos eregir uma 
estatua ao inegualavel romancista Camilo Castelo 
Branco. 

E’ realmenle uma divida que temos em aberto. 
Mas acaso os admiradores de Camilo poderão efe¬ 
tivar a siia nobilíssima ideia, sem que a Provin¬ 
da do Algarve reclame lambem uma e-talua 
para 0 sôr Silvestre!? 

E ele 0 sôr Silvestre é capaz de se mostrar co¬ 
movido, mas sempre a quererá aceitar, corno re¬ 
compensa da brilhante figura que tem feito no go¬ 
verno. 

Âssuutos militares 

A LEI DO RECRUTAMENTO 

Em virtude da lei do recruta¬ 
mento derramar nos quartéis uma 
tão grande massa de cidadãos, 
de tão diferentes misteres, de 
hábitos tão diversos, de ilustra¬ 
ção e educação tão separadas, 
desde o seu nascimento até á ida¬ 
de de 20 anos, necessário se nos 
afigura que esses quartéis reúnam 
em si a maior copia de elementos 
precisos, a fim de que se não tor¬ 
nem albergue para uns e enxo¬ 
vias para outros. 

E’ necessário dar-lhes o conforto 
que as mais elementares regras de 
higiene preconisam; e também aten¬ 
der a que muito influe no animo 
dos cidadãos feitos soldados, a 
demonstração do carinho e dos cui¬ 
dados que sempre os cercaram, pa¬ 
ra que a impressão que levem ao 
abandonar as casernas, não depre¬ 
cie as belas intenções que esta lei 
tem em vista. 

E aos nossos quartéis, na maior 
parte, só sobeja a miséria. 

Nenhuma alteração para melhor 
se operou; são os mesmos pardiei¬ 
ros, os mesmos edifícios conven¬ 
tuais, velhos como a velhice, inabi- 
taveis como as ruinas. 

E a respeito do artigo tnobilidrio 
e utensílios, que dizei? 

Uma verdadeira e edificante pe¬ 
núria. .. 

Sabemos que o erário não pode 
comportar tamanha despeza;mas... 
senhores! aos poucos e bem en¬ 
caminhados, chegaremos com cer¬ 
teza ao fim que todos nós ambicio¬ 
namos. 

Assim é que fatalmente parali- 
zamos, se por acaso não retrogra¬ 
darmos. 

Criaram-se necessidades urgen¬ 
tes porque a defesa e integridade 
da Nação 0 reclamavam e o espirito 
democrático assim o ensina? 

Não ha que duvidar. Mas... 
criem-se as rece.tas corresponden¬ 
tes, porque o prestigio da mesma 
Nação assim o quer; porque a dou¬ 
trina do sistema político que ela 
adotou, assirn o exige. 

Não morramos na espectiva do 
que virá a dar esse fundo da taxa 
militar qne só tarde, muito tarde, 
poderá prover a tanta necessidade 
criada pela organisação do exercito 
nacional. 

Não vivamos de ilusões, porque 
é êsse o mais triste viver, e o que 
mais perniciosos resultados nos po¬ 
de dar. 

Não atraiçoemos,portanto, o nos¬ 
so ideal; tenhamo-lo no grau mais 
elevado da nossa idolatria, e esfor¬ 
cemo-nos por dar ao mundo a pro¬ 
va de que se assim vivemos é por¬ 
que sabemos viver, governar e 
administrar; é porque temos a con- 
ciencia dos nossos deveres sociaes, 
é porque somos capazes de, com 
o progresso mundial, levar a gran¬ 
de Nação, patria dos mais as¬ 
sinalados varões, á mais alta cul¬ 
minância do sentimento da Hon¬ 
ra, ao fastígio da Gloria, já trilha¬ 
da por Efa nes tempos idos da nos¬ 
sa opulência, da nossa força, como 
atestam as inapagaveis paginas da 
nossa Epopêa. 

Para isso, unâmo-nos; cerremos 
fileiras, e combatamos juntos. 

Jestea 



0 KEHALDD 2 

O presidente Fallières ofereceu 
um banquete de 2Õ0 talheres em 
honra dos soberanos holandezes. 
= No aerodromo de Port-Avia- 

tion, em Javisy; quando se exerci¬ 
tavam em vários voos os aviado¬ 
res Collardeau e Robi, voltou-se- 
lhes o aparelho, caindo desastrosa¬ 
mente de uma altura de 5o me¬ 
tros. 

Robi ficou logo morto e Collar¬ 
deau fraturou o peroneo. 
= Foram adiaaas para 14 de ou¬ 

tubro as sessões do parlamento 
grego. 

= Dois torpedeiros italianos 
apresaram quatro navios mercan¬ 
tes turcos, em Plaka. 

= Continuam sem solução os 
conflitos académicos do Porto, em 
consequência do aumento das pro¬ 
pinas na Universidade e por moti¬ 
vo dos concursos na Academia de 
Belas Ai tes. 

= Continua a greve dos elétri¬ 
cos em Lisboa. 
= O ilustre poeta Jeam Riche- 

pin acaba de ser eleito maire de 
Montchauvet. 
= Segundo noticias oficia es, 

eram de 25o os bandidos que as¬ 
saltaram a aldeia de Cuncolim, na 
índia portugueza. 

Depois de terem prendido o fi¬ 
lho do regedor, prenderam o me¬ 
dico Vespariano Fernandes e ou¬ 
tras pessoas gradas da terra, o 
que fizeram no intuito de evitar 
qualquer ataque, pois, neste caso, 
contavam pôr á frente os indiví¬ 
duos capturados. 

Em seguida prenderam o sineiro, 
que estava tocando a rebate, e pu- 
zeiam a saque a aldeia, roubando 
vários estabelecimentos e retiran¬ 
do-se com o roubo para o inteiior. 

Egual proeza toi cometida por 
outros salteadores em Marcela, 
Orgáo e Ponchovady, concelho de 
Pondá. 

Foi contra estes malfeitores que 
as tropas portuguezas se defron¬ 
taram vitoriosamente. 

= A oficialidade da guarnição 
do Norte, com exceção do regi¬ 
mento li, aquartelado em Braga, 
reuniu-se e resolveu enviar ao go¬ 
verno uma representação ácerca 
do conflito havido entre o sr. Cal¬ 
deira Scevola e alguns oficiaes da 
guarnição do Porto, pedindo a exo¬ 
neração d'aquele funcionário. 

= E’ espetado em Lisboa o 
Benjamim Constant, navio escola 
da mannlia brazileira. 

= Realisou-se no domingo, no 
parque do Campo Grande, em 
Lisboa, 0 4.“concurso pecuário das 
raças turinas e holandezas. As¬ 
sistiu 0 sr. Presidente da Republi¬ 
ca, que louvou muito a iniciativa da 
Associação Central da Agricultura 
Portugueza, promotora do con¬ 
curso. 

Foram distribuídos muitos pré¬ 
mios. 

— Faleceu no hospital de S. Jo¬ 
sé, Carlos Augusto—O Carlos da 
Voz—aquele infeliz operário que 
foi esfaqueado em Cheias por tres 
malfeitores que em seguida o fo¬ 
ram colocar na linha ferrea, dc que 
resultou ficar a vitima horrivelmen¬ 
te mutilada. 

Joaquim Vilar, João Martins e 
José Alves, autores de tão barbaro 
crime, já foram enviados para juizo. 
= Abriu no dia 1 do corrente 

o parlamento chileno. 
= A bordo do Mingrelie, em¬ 

barcaram em Toulon, com destino 
a Marrocos, 887 soldados d'in(an¬ 
tena colonial e uma secção de me¬ 
tralhadoras. 

== Com estraordinaria concor¬ 
rência realisou-se ha dias em Ma¬ 
drid, no teatro Gran Via, um im¬ 
portantíssimo comício radical, fa¬ 
lando o sr. Lerrona, que foi muito 
aplaudido. 

Também em Barcelona se rea- 
lisou um comicio radical. 

.-= O ministro do interior do go¬ 
verno hespanhol pediu aos gover¬ 
nadores civis da Galiza uma lista 
dos emigrados portuguezes indi¬ 
gentes, afim de lhes dar meios pe¬ 
cuniários para irem residir no inte¬ 
rior da Hespanha, evitando assim 
que a sua presença na fronteira pos¬ 
sa dar logar a incidentes com Por¬ 
tugal. 

= Terminou tumultuosamenie a 

sessão de propaganda da Juventu¬ 
de católica, em Lisboa, tendo dc 
intervir a guarda republicana. 

== O imperador Francisco José, 
da Áustria, ofereceu um banquete 
ao rei Fernando da Buigaria, tro¬ 
cando-se muitos brindes e acen¬ 
tuando-se os propositos de manter 
a paz nos Balkans. 

= A Associação do registo ci¬ 
vil tem recebido a adesão de mui¬ 
tas camaras municipais á sua pro¬ 
paganda a favor dos fornos cre¬ 
matórios. 

— A.Academia Hespanhola con¬ 
cedeu o prémio de 5:ooo pesetas 
á obra Los interesses creados, fa¬ 
mosa peça teatral de Jacinto Be- 
navente. 
= A arrecadação da receita da 

fazenda nacional augmentou em 
Hespanha dez milhões de pesetas, 
durante o mez de maio. 

== Foi requerido á camara mu¬ 
nicipal de Lisboa o exclusivo da 
viação acelerada suburbana. Tam¬ 
bém lhe foi requerida licença para 
a construção de um metropolitano. 

— A Misericórdia de Lisboa 
vae construir bairros operários em 
terrenos que a Camara lhe cedeu 
para esse efeito. 
= Já se encontra em Lisboa o 

notável filosofo inglez Ismael Zang 
Nill que vem tratar da colonisação 
dos planatos de Angola pelos israe¬ 
litas. 

Parece que aproveitará a sua es¬ 
tada em Lisboa para tratar tam¬ 
bém da colonisação do Alentejo. 
= Partiu para Angola o novo 

governador gerai; sr. Norton de 
Matos. 

Sendo desde muito considerado 
um prestimoso colonial, tudo d’ele 
ha a esperar para o levantamento 
d’aquela província, que ha muito 
se debate n’uma grande crise eco¬ 
nómica. 

Festas da cidade 
Como prenoticiamos, reuniu no 

domingo a Comissão das festas da 
cidade. 

Presidiu o capitão de mar e 
guerra, sr. Álvaro Ferreira, que 
orientou os trabalhos da assemblea 
com a correção que o distingue. 

Assentou-se que o núcleo cen¬ 
tral da grande comissão ficasse 
assim constituído: 

Presidente honorário, major Pau- 
lino de Andrade; presidente, capi¬ 
tão de mar e guerra Álvaro Fer¬ 
reira; vice presidente, d<\ Virgilio 
Inglez; primeiro secretario, alferes 
Eduardo Salter; segundo secreta¬ 
rio, dr. Aruonio Galvão; tesourei¬ 
ro. Sebastião Costa. 

Foi depois eleita a comissão in- 
cumbidade angariar donativos entre 
a classe comercial, ficando assim 
constituída: Paulo Pinto, Abraham 
Sabath, Inácio Branco, Joaquim 
Figueira, Miguel Neves, João Ma¬ 
tos, Paraizo Pinto, José Vicente, 
Amilcar Duque c Manuel Antonio 
da Silva. 

Para a comissão encarregada de 
angariar donativos entre as outras 
classes, foram eleitos os cidadãos: 
José de Matos. dr. Artur Aguedo, 
Lister Franco, dr. Álvaro Judice, 
Graça Mira, Jaime Barroso da 
Veiga, Antonio Trigoso e Bernar¬ 
do de Passos. 

Estas comissões entram breve¬ 
mente em exercicio e esperam de¬ 
sempenhar o seu mandato com a 
maior facilidade, porquanto a idea 
da realisação das festas de Faro 
foi geralmente acolhida com entu¬ 
siasmo, porque taes festas, alem 
das vantagens comerciaes que tra¬ 
zem á capital do distrito, represen¬ 
tam um importante elemento civi- 
lisador, cuja tradição não deve per¬ 
der-se. 

A Comissão Central reune no 
proximo domingo, 9, as 14 horas, 
e as comissões de donativos no 
dia 17 do corrente. 

PAtsfCIONEIHO DO foVO 

Quando passares por mim, 
Põe os teus olhos no chão. 
Podemos querer-nos bem 
E 0 mundo cuidar que não. 

Fui-me confessar e disse, 
Que te andava conversando. 
Por penitencia me deram 
Que fosse coutiuuando. 

jESVAVUirQ 
DO 

D 
DE 

fAfcO 
CAPITULO I 

Denominação e lius 

Artigo I.®— Constitue-se na cidade de Fáro uma 
associação denominada Centro Republicano Demo¬ 
crático. 

Artigo 2.° — Este Centro tem.por fim: 
1. ° — Despertar e incutir no espirito de todos os ; 

cidadãos, por meio da palavra e da imprensa, os 
bons e salutares princípios da política republicana, 
atinentes á defesa da liberdade e da moralidade, co¬ 
mo sendo estes os principaes esteios da Patria e da 
Democracia; 

2. ” — Fazer propagada eleitoral democrática; 
3. ° — Desenvolver a instrução, eriçando escolas e 

bibliotecas, fazendo toda a especie de publicações 
gráficas e realisando conferencias; 

4. " — Lutar pela defesa dos direitos e interesses 
legítimos dos cidadãos; 

5. " — Influir nos poderes constituídos e na opi¬ 
nião publica para que se mantenha intransigentemen¬ 
te a supremacia do poder civil sobre o clero e a 
igreja; 

()." — Proporcionar aos seus associados passatem¬ 
pos e distrações agradaveis. 

CAPITULO II 

JL»os socios. Seus clii-eitos e deveres 

Artigo 3."— O Centro Republicano Democrático 
comporta tres categorias de socios : — os fundadores, 
os efetivos e os honorários. 

§ 1." — São socios fundadores aqueles que lança¬ 
ram as bases ou alicerces do Centro e os que forem 
inscritos antes da sua inauguração solene. 

§ 2.” — São socios efetivos todos os cidadãos, re¬ 
sidentes no concelho ou fóra d‘ele, que mesta quali¬ 
dade forem propostos por algum dos socios funda¬ 
dores 011 por outro socio efetivo, e aceitos pela Co¬ 
missão Executiva. 

| 3."-—-São socios honorários todos os cidadãos 
que iveste concelho ou fóra d'ele tenham prestado 
relevantes serviços á Patria e á Republica e que, 
pelas suas ideias e praticas de liberdade e de mora¬ 
lidade, sejam propostos pela Comissão Executiva e 
aceitos pela Assemblea Geral. 

Artigo 4.® — Podem ser socios do Centro Repu¬ 
blicano Democrático todos os cidadãos de bom com¬ 
portamento moral e político, maiores de vinte e um 
anos ou emancipados por qualquer motivo legal. 

Artigo 5.® — Só os socios fundadores e os efeti¬ 
vos, quando uns e outros residentes na cidade de 
Faro, podem ser eleitores e elegíveis para desempe¬ 
nhar os cargos do Centro. 

Artigo li."— Todos os socios teem o direito de 
realizar conferencias, palestras e missões de propa¬ 
ganda política; anti-religiosa, educadora e instrutiva, 
e de manifestar o seu credo em livros, folhetos, opús¬ 
culos, folhas soltas e jornaes. 

Arvig 1 7.° — Todos os socios teem o direito de 
gosar,- em egualdade de condições, as regalias e uti¬ 
lidades do Centro. 

Artigo 8.° — Os socios devem servir gratuitamen¬ 
te, com a dedicação e honestidade próprias dos ideaes 
que professam, os mesteres que desempenharem. 

Artigo 9.® — Os socios fundadores e efetivos pa¬ 
garão mensalmente a quota minima de cem reis, 
exceto os operários e todos aqueles que forem reco¬ 
nhecidamente pobres, os quaes terão de quota mi¬ 
nima oitenta réis, tendo ainda a faculdade de fazer 
o pagamento em prestações semanaes de vinte réis. 

Artigo 10." — Perde o direito de socio: 
1. " O que por sua culpa deixar em atrazo o 

pagamento de tres mensalidades consecutivas ou al¬ 
ternadas; 

2. " — O que á segunda vez não aceitar o encargo 
para que for eleito; 

| unico — A' primeira vez será este socio devi¬ 
damente censurado em Assembléa geral; 

3. " — O que por qualquer modo concorrer para 
a desorganisação do Centro ou atentar contra a sua 
integridade política, moral ou economica; 

4. " — Todo aquele que publicamente, por meio 
de palavras, atos ou omissões, renegar os princípios 
adotados pelo Centro; 

5. " — O que tiver mau comportamento moral e 
político; 

6. " — Aquele que pedir a suá demissão e por esta 
circunstancia for demitido. 

Artigo II." -Não podem pertencer á Me^a da 
Assembléa Geral, á Comissão Executiva e ao Con- 
selhoEiscal, os socios que, depois de serem avisados, 
continuarem a deter ao Centro mais de duas men¬ 
salidades, e bem assim os que, por interesse proprio, 
intervierem com ele em qualquer contrato de que 
possa resultar prejuízo para o mesmo Centro. 

Artigo 12.® — Podem ser suspensos os socios que 
por qualquer razão mereçam ser demitidos. 

Artigo 13.® — A Assembléa geral poderá reabili¬ 
tar os socios e admiti-los de novo ao seu grémio, 
quando se mostrem arrependidos do mal que fizeram 
ou quando prestem relevantes serviços á Demo¬ 
cracia. 

CAPITULO III 

IJ11 Assembién Grei-ul 

Artigo 14." — A Assembléa Geral, em que reside 
a soberania do Centro, compõe-se da reunião de to¬ 
das as categorias de socios, em regra na sua maioria 
absoluta. 

Artigç 1.3.® — A Assembléa Geral deve reunir-se 
ordinariamente em cada ano duas vezes, na primeira 
quinzena de janeiro e na primeira quinzena de junho, 
e reunir-se-á extraordinariamente quando fôr convo¬ 
cada pelo seu presidente, a pedido fundamentado da 
Comissão Executiva, do Conselho Fiscal ou de dez 
socios, pelo menos. 

| 1." — Sob pena de nulidade da convocação, 
quando esta fôr feita a pedido de dez socios, devem 
eles estar presentes na sua maioria. 

| 2." — A convocação ordinaria da Assembléa 
Geral também será feita pelo seu presidente. 

Artigo 10." — Na primeira convocação, a Assem- 
bléa Geral somente poderá funcionar com a maioria 
absoluta de socios, e não concorrendo esta maioria 
á primeira convocação, a Assembléa funcionará dias 
depois com qualquer numero de socios. 

Artigo 17." — A Assembléa Geral será sempre 
convocada por editaes afixados ou patentes em luga¬ 
res onde possam facilmente ser lidos do publico e, 
simultaneamente, por anúncios ou avisos publicados 
em qualquer dos jornaes de Faro ou de Lisboa. 

Artigo 18." — Na primeira Assembléa Geral or¬ 
dinaria de cada ano será feita a eleição da futura 
Me~a, da Comissão Executiva e do Conselho Fiscal. 

Artigo 19." — A A/eça da Assembléa Geral será 
constituída por um presidente, um vice-presidente, 
um primeiro secretario e um segundo secretario. 

§ unico — Quando fôr preciso fazer a convocação 
da Assembléa Geral e não houver presidente ou vice- 
presidente, e bem assim quando estes se mostrarem 
impedidos por qualquer circunstancia, fará as suas 
vezes interinamente o primeiro secretario, ou, na fal¬ 
ta d'este, o segundo. 

Artigo 20." — A Assembléa Geral tem as seguin¬ 
tes atribuições : 

1. ° — Governar o Centro por si ou por intermé¬ 
dio da Comissão Extecutiva, na qual delega deter¬ 
minadas funções; 

2. " — Dissolver os corpos gerentes ou demitir 
qualquer dos seus membros; 

3. " — Eleger a sua .\Ie~a, a Comissão Executiva 
e o Conselho Fiscal; 

4. " — Censurar ou demitir os socios que por qual¬ 
quer motivo legitimo devam ser censurados ou de¬ 
mitidos; 

5. " — Reabilitar os socios, quando eles estiverem 
em condições de ser reabilitados; 

õ.° — Apreciar e julgar em recurso Todas as sus¬ 
pensões impostas aos socios e apreciar por sua ini¬ 
ciativa o alistamento de socios pela Comissão Exe¬ 
cutiva ; 

7. " — Prover extraordinariamente á substituição 
definitiva de qualquer membro da sua Me-a, da Co¬ 
missão Executiva ou do Conselho Eiscal; 

8. " — Apreciar e julgar todar as contas e os re¬ 
latórios que lhe forem apresentados pela Comissão 
Executiva e pelo Conselho Fiscal; 

9. " — Traçar o plano geral da orientação econo¬ 
mica, instrutiva, educadora e política do Centro; 

10. " — Rever e aprovar de modo definitivo quaes- 
qtier regulamentos ou instruções de carater perma¬ 
nente; 

11. ® — Modificar os presentes estatutos quando 
as circunstancias o exigirem;. 

12. " — Resolver soberanamente sobre os casos 
omissos. 

§ unico — Todas as resoluções da Assembléa 
Geral devem constar do livro das atas. 

Artig» 21.® — O presidente, o vice-presidente e os 
dois secretários da Assembléa Geral somente podem 
servir durante um ano, sendo no entanto reelegiveis 
depois de terminado outró ano além do praso em 
que séniram. 

% 1.® — Todo o socio que fôr extraordinariamen¬ 
te escolhido para qualquer logar, fóra da primeira 
Assembléa Geral ordinaria de cada ano, ficará ser¬ 
vindo até á primeira Assembléa Geral ordinaria do 
ano civil imediato, podendo no entanto ser recondu¬ 
zido no logar. 

§ 2." —• Para a recondução é absolutamente ne¬ 
cessário o assentimento do socio. 

CAPITULO IV 

Da Comissão Executiva 

Artigo 22." - A Comissão Executiva será com¬ 
posta de cinco vogaes efetivos e cinco suplentes, e 
os vogaes efetivos escolherão entre si um presidente, 
um secretario e um tesoureiro. 

§ unico — Se faltar algum, dos vogaes efetivos e 
a falta for de carater permanente, será chamado o 
vogal suplente que tiver sido eleito por maior nume¬ 
ro de votos e este suplente e os outros quatro vogaes 
efetivos distribuirão de novo entre si os diversos lu¬ 
gares da Comissão Executiva. Quando a falta for 
acidental, será preenchida pelo mais velho dos vogaes 
suplentes. Também no primeiro caso, havendo eguál- 
dade de circunstancias, preferirá sempre o vogal mais 
velho. 

Artigo 23." — A' Comissão Executiva compete: 
1. °— Promover a efetivação de toda a especie de 

propaganda que não fôr contraria aos princípios ado¬ 
tados por este Centro, e dirigir os respetivos traba¬ 
lhos; 

2. "— Praticar e fazer praticar, até onde for pos¬ 
sível, os ideaes do partido republicano mais radical; 

3. ® — Dirigir os atos políticos do Centro; 
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4-° — Promover a realisação de festas cívicas; 
5."-—Trabalhar pela fundação de bibliotecas, es¬ 

colas, jornaes, etc., em que se colham ou ministrem 
os melhores ensinamentos; 

f>.° — Fazer a administração financeira e econó¬ 
mica do Centro; 

/]■"— Elaborar e apresentar á primeira Assem- 
bléa Geral ordinaria de cada ano o relatorio anual 
da sua gerencia. N’este relatorio, além da especifi¬ 
cação das contas, dará a Comissão Executiva todas 
as informações que forem precisas a respeito da si¬ 
tuação economica, moral e política do Centro e bem 
assim fará as considerações que julgar convenientes 
.sobre a marcha futura do mesmo Centro. 

N-" — Aceitar ou rejeitar os socios efetivos que 
lhe forem apresentados; 

9-° — Propor fundamentadamente á Assembléa 
Geral os socios honorários; 

10."—Suspender até tres mezes os socios que 
por qualquer motivo legitimo devam ser demitidos; 

11 •" — Nomear, suspender e demitir os emprega¬ 
dos do Centro e fixar-lhes os vencimentos; 

12.0—Resolver, em casos somenos ou em casos 
urgentes, sobre qualquer hipótese não prevista; 

i3." — Redigir e aprovar de modo provisorio os 
regulamentos necessários e as instruções de carater 
permanente, e de modo definitivo as instruções de 
carater acidental; 

I muco— Quando para o cumprimento de qual¬ 
quer das suas atribuições, a Comissão Executiva ti¬ 
ver de dispender dinheiros do Centro, será ouvida a 
Assembléa Geral sobre a legitimidade de taes des- 
pezas, e na falta de consulta ficam as despezas sob 
a responsabilidade da Comissão Executiva. 

Aiítigii 24."— A Comisão Executiva deve reunir- 
se ordinariamente uma vez em cada semana, e ex¬ 
traordinariamente quando os seus membros assim o 
resolverem. 

Aiítigii 25."— A Comissão Executiva fará sempre 
constar do livro das atas as suas resoluções, as quaes 
serão validas somente quando tiverem tres votos con¬ 
formes. 

Akiico 26.°— Os membros da Comissão Execu¬ 
tiva estão alternada e semanalmente encarregados 
de fiscalisar o que se passa na séde do Centro, de 
dar as ordens precisas, de receber todas as recla¬ 

mações dos socios e prover aquilo que seja da sua 
competência. 

Artigo 27.° — A Comissão Executiva estará em 
exercício durante um ano, e será reelegivel só de¬ 
pois de ter expirado outro ano além do praso em 
que serviu. 

Artigo 28." — Ao presidente da Comissão Execu¬ 
tiva é que compete representar o Centro em qual¬ 
quer solenidade e perante quaesquer pessoas físicas 
ou moraes. 

CAPITULO V 

Do Conselho Fiscal 

Artigo 29.°— O Conselho Fiscal será constituído 
P°r tres vogaes efetivos e tres suplentes, e os efeti¬ 
vos escolherão entre si o relator. 

Artigo 30.0 — O Conselho Ciscai tem por direito 
e obrigação: 

1;°~ Fiscalizar todos os atos administrativos da 
Comissão Executiva, examinando toda a escrituração 
e quaesquer documentos; 

2-°;—Apresentar no começo de cada ano em As¬ 
sembléa Geral, o seu parecer a respeito das contas 
da Comissão Executiva. 

CAPITULO VI 

l>as eleições 

Artioo 31."— As eleições dos corpos gerentes rea- 
lisam-se por escrutínio secreto. 

Artigo 32." — São validas as listas que tiverem 
numero inexato de nomes, c quando a lista contiver 
excesso de nomes, serão inutilisados os últimos. 

Artigo 33.°—Não teem validade as listas inin¬ 
teligíveis e as dos socios que não estiverem no pleno 
uso dos seus direitos. 

Artigo 34." — A Mè%a da Assempléa Geral que 
presidir á eleição oficiará, dentro de tres dias, aos 
socios eleitos, participando-lhes os cargos para que 
foram escolhidos, e este oficio é titulo suficiente pa¬ 
ra eles entrarem no exercido dos mesmos cargos. 

Artigo 35." — As eleições terão logar na primeira 
quinzena de janeiro. 

POR ESSE ALGARVE 

Almaiicil 

A reunião efetuada no s paços do 
concelho de Loulè, para a nomeação 
dos avaliadores dCsta freguezia, deu 
0 seguinte resultado: 

Avaliadorefefivo pela camara,Cris 
•ovam de Sousa; Suplente, Antonio 
Joaquim Maruiii Júnior. 

Efetivo pela freguezia, José Vicen¬ 
te de Rrito; suplente, Aolonio Joa¬ 
quim Marum Júnior. 

Os proprietários eslão muito des¬ 
contentes com a nomeação do ultimo 
avaliador efetivo, que não zela os iur 
leresses da Republica. 

—Partiram para n Alentejo no do¬ 
mingo os srs. Manuel Xavier Leal e 
Ricardo José barbara, importantes 
industriaes d’esta terra. 

Monchique 

Afim de sindicar os atos do admi 
nisirador neste concelho, sr. Candeias 
Maio, chegou no dia 30 a esta vila 0 

sr. José Galo, ex administrador do 
concelho de Louié. 

A sindicância foi requerida pelo 
nosso administra ior, por lhe constar 
que alguns elementos reacionários 
que comam com a influencia do' sr. 
Costa de Lagoa, andavam angarian¬ 
do assinaturas para uma represen 
tação em que se pedia ao chefe do 
distrito que 0 diuiitisse! 

Nada ha que mais uos revolte do 
que ver os reacionários feitos repu 
blicanos dando leis como se para 
tal tivessem autoridade! 

O administrador d’esle concelho 
tem pedido incessantemente sindi¬ 
cância a Misericórdia (festa vila, ci 
tando fatos documentados, de que 
esie estabelecimento era um verda¬ 
deiro pinhal d Azambuja. No Governo 
civil todos se perderam... 110 cesto 
dos papeis velhos. . 

A comissão paroquial, também pe¬ 
diu a sindicância aos atos das jun¬ 
tas anteriores,e até aqui nenhuma foi 
íeita. 

Porque será? Evidentemente por¬ 
que os talassas dominam, como em 
antigos tempos. . E por que domi¬ 
nam? porque.dentro do partido repu¬ 
blicano não falta quem tenha orien¬ 
tação semelhante. Será por heredi¬ 
tariedade, como acontece a certos re¬ 
publicanos d’aqui? 

bom seria que se tornasse conhe¬ 
cida a lei em que vivemos. 

—Visitaram estes aprazíveis sitios 
os srs. rir. Vitoriuo Mealha. Frede¬ 
rico de Castro e inspetor primário 
Serra, todos de Silves. 

Acerca dos acontecimentos de 
Monchiqiie, a que se alude iflesta 
correspondência, recebemos do nosso 
presado correligionário sr. José Serio 
0 seguinte protesto: 

«Redação do Heraldo—Faro 

Constando-me haver propositos 
maléficos de iudividualides reconhe- 
cidamenle franco reacionarias, que re¬ 
presentaram ao governo Contra 0 

administrador d’este concelho, cida 
dão José Candeias Maio, dedicado 
defensor da Republica, como se pro¬ 
va p .r todos os seus atos, contra 
rios á orientação jesuítica e talassica 
dos falsos republicanos d’esta vila, 
apresento contra tão vil acintosidade 
0 meu mais veemente protesto. 

Monchique, 2 de junho de 1912. 

José Serio.» 

<XX> <KK> 
«Evolucionistas, pois, desde hoje ..» 

O Sul de 2 de Junho 

Pum,pum,pum,pum,pum,pum,pum! 
Atroam fogueies 0 ar. 
—0’ mamã, esie zuin zum 
Será, gente a conspirar? 

—Não, meu filho. Isto é 0 Sul. 
Que foi agora ao baiiso, 
Todo lampeiro e taful, 
Com protestos de juizo. 

0 que senles pela rua 
E’ tudo f 'go de vistas: 
São habitantes da lua, 
Feitos evoluciouistas... 

—Evoluciouistas. mamã? 
—Foram eles que 0 disseram 
No domingo de manhã... 
Mas antes de ser, já eram. 

—Então, corre mal a festa, 
E’ um batiso agoirento. 
—Sim, filho, vae ser funesta 
A vida do cataverito. 

Fio de Linho. 

LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 
NÚCLEO DE FARO 

E’ na próxima semana que se 
realisa a recita promovida pela Li¬ 
ga Nacional de Instrução, núcleo 
de Faro, e em que tomam parte 
creanças de todas as escolas da 
capital do distrito. 

Os pequeninos amadores, que 
teem continuado com verdadeiro 
entusiasmo os seus ensaios, sob a 

direção proficiente dos nossos pre- 
sados amigos >rs. Aires de Sousa, 
Relego Aniuca e Rebelo Neves, 
comam dar nos uma bela recita. 

O programa é constituído por 
tres comedias, varias poesias e 
Cançonetas, entre as quais a Mo 
leirinha de Guerra Junqueiro coti 

muMca de Tornaz Borba e sessão 
de ginastica sueca pelos alunos da 
Esroia de Marmheiros, etc- etc. 

Ha o maior interesse pelo espe¬ 
táculo infantil, serido grande a pro¬ 
cura dos respetivos bilhetes. 

CARTEIRA 
Fajem anos: 

H>je, Çr-D. Msri» da Cunln Monteiro,!). Ma¬ 
ria Mendes Nuves, D. IMmiri da Silva 1’assos, 
I). Mariana Martins, I). I.ibania Pinheiro Vicente, 
José Rrneslo da Silva, Eduardo da Costa Mouti- 
nho, Bernardo Francisco Diuiz Aiala e a menina 
Jí iria Vitoria Amarai. 

Quinta, 6 — D Antonii de Amorim Ferreira, T). 
Manuela Ribeiro Leite, D. Maria Augusta Ma 
K Ihães, I). Ismira Dmiz Teixeira. D. Maria da 
Conceição Contr-iras Chagas, D. Maria do Souza 
Carmo, I). Agripina II ne Deus G. Cnntrciras, 
Francisco Dias Gomes, Antonio Albauo Sampaio, 
Clemente Josc Pires, João dos Santos ViIar, Al¬ 
fredo Joaquim da Costa, e Amandiu da Siva Soares. 

Sexta, 7—D. Alice Pereira Servolo, D. Maria 
das Dores Vieira, D. Laura Nóra Sanches, D. 
Georrini Leiria R.vasco. I). M iriana ltamalbo, 
I). Zulinira Aususla de li rros, Antonio Dias Fe- 
liciino, Eduardo Marinho Vital, João Viegas Ja¬ 
cinto da Silva, Álvaro do Sousa Pires, Joaquim 
Alfredo das Dores e João Guerreiro Vidueira. 

Doentes: 
Continua doente a esposa dj sr. Joaquim Pores, 

nosso presado assinante de Tavira. 

Necrologia: 
Faleceram em T.vira os srs. Antonio Pereira 

Gasparo Bento Barãojo os meninos José da Con¬ 
ceição Padinha, do 8 mezes, e Joaquim Loureiico 
Rosa Tavares, de J dias. 

Teatro : 
Vão cameçir brevemente no Grémio Popu¬ 

lar de Faro os ensaios dramáticos para o sarau 
que deve ter logar no dia 23 do corrente, come¬ 
çando também para o mesmo fim os ensaios nru- 
sicaes da Tuna Popular, sob a regencia do sr. 
José Viriato Maquias. 

0 ensaiador do Grupo Dramatico é o sr. 
Paula Santos. 

= No prnximo Domingo, pelas 21 horas, rea¬ 
lizar-se no Cinema-Teatro de Oihao um sen¬ 
sacional concerto executado pela mesma orquestra 
que no sabado se (iri ouvir no Teatro Circo 
de Faro. composta de 00 professores do Teatro 
S. Carlos e de distintos amadores, sob u regeu- 
cia do sr. dr. José de 1‘adua. 

PROGRAMA 

1. " parte:==JTímSto, seleção, Gou- 
noi. 

2. * parte: O í-íviidcj Mjssa, com 
os seguintes trechos: a) Preludio, b) Cre¬ 
do, c) Benedictus, d) Agnus dei 

3. * parle: Cenas pitorescas, de Massenet, 
Stabat Pater (elegia) de José de Pa- 
dua, e Tanhauser (nuicbaj de R. Wa- 
gner. 

PREÇOS 
Cadeiras. 300 e 300 reis 
Geral. 120 reis 

NOTICIÁRIO 

Afim de passar o dia do seu ani¬ 
versario natalício com sua familia, 
esteve no dia 2 em Faro com sua 
esposa, o nosso presado amigo sr. 
Antonio da Fonseca Mendes, alfe¬ 
res de infanteria 4, de serviço em 
Tavira. 

A mãe e a irmã d’este nosso 
amigo, sr.1 D. Matilde Fonseca 
Mendes e D. lida da Fonseca Men¬ 
des, partiram com ele para Tavira 
onde lhe farão companhia àurante 
algum tempo. 
= Já regressou de Monchique 

o nosso prestimoso correligionário 
e presadissimo amigo sr. Joaquim 
Mascarenhas Pacheco. 

= Foi nomeado administrador 
do concelho de Lagôi o sr. Fran 
cisco Alberto de Brito. 
= Pelo ministro da marinha vae 

ser presente ao parlamento uma 
proposta de lei concedendo a pen¬ 
são vitalícia de 35®>ooo reis men 
saes á viu «a e cinco filhos do fale¬ 
cido maquinista da canhoneira Fa¬ 
ro, o infeliz Francisco Maria An¬ 
tunes. 
= Foi nomeado condutor de 2.3 

classe da direção fiscal dos cami¬ 
nhos de ferro de Benguela, o nos¬ 
sa comproviciano sr. Artur Judice 
da Costa Carneiro. 
= Chegou de Santarém o sr 

Governador Civil do nosso dis¬ 
trito. 

=: Já retirou para Lisboa o ce¬ 
lebre imitador Lamas, que tanta 
graça imprimiu durante algumas 
noites aos espetáculos do Teatro 
Circo. 
= Vimos n’esta cidade o sr. 

administrador do concelho de 
Olhão. 

= Encontra-se em Estombar o 
sr. João Antonio Corrêa, farma¬ 
cêutico em Vila Nova de Gaia, e 
sua esposa. 

= Poniu para Loulé a profes¬ 
sora D. Dilar da S-lva Fazenda. 

= Vimos de passagem para Lis¬ 
boa o sr. Marques Primo e sua 
esposa. 
= Acompanhado de sua esposa, 

foi a Portimão o sr. dr. Artur 
Aguedo de Miranda, nosso ilustre 
colega do oAlgarve. 
= Partiu para Evora, onde foi 

á junta medica, o sr. capitão Jus- 
tino Ramos. 

= Foi a Lagos o sr. Marcelino 
Carlos, oficial de marinha. 
= Vimos hontem n’està cidade 

o nosso estimável amigo sr. José 
Gonçalves Bandeira, digno geren¬ 
te da farmacia União Marítima, da 
Euzeta. 

= Estiveram n’esta cidade na 
terça feira os sr. José Guerreiro 
da Angela, Francisco Cristovam 
de Sou«a Jumor e Francisco An¬ 
tonio Marum. nossos presados as¬ 
sinantes de Aimancil. 
= Deu-nos o prazer da sua 

apreciável visita n’esta redação o 
nosso dileto amigo e intrépido re¬ 
volucionário sr. Pedro Rodrigues 
Mendonça da Costa, de Lagoa, 
que com sua esposa veiu á capital 
do distrito. 

= Foram exonerados de juiz de 
paz do distriío de Olhão, o sr. 
João Marcai da Fonseca e de es¬ 
crivão de juiz de paz da comarca 
de Tavira, o sr. Raul Augusto de 
Sousa. 

= Acompanhado de sua familia, 
regressou a Tavira o sr. José Ber- 
redo Falcão, que estivera algum 
tempo na capital. 
= Por meio de arrombamento, 

ev.-tdiram-se da cadeia, que não ti¬ 
nha gnarda militar, os presos Fran¬ 
cisco Sebastião, :á condenado em 
õ anos e meio de penitenciaria, e 
José Francisco Simões, também 
condenado em tres annos de pe 
nintenciaf ia. 

DIA HISTORIOO 
5 de Junho: 

470—Nascimento de Socrates, o 
celebre filosofo grego- 

1316— Morre cativo em Fez o 
infante Santo, D. Fernando, filho 
de D. João I. 

—Luiz X de França, morre en¬ 
venenado. 

i520—Revolta dos Comuneros 
em Hespauha, ao mando de João 
Padilha. 

1783—Primeira experiencia de 
ascenção aereostatica em Anno- 
nay, França. Em Portugal já no 
anno de 1709 o padre Bartolomeu 
de Gusmão procedera a idênticas 
experiencias. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lo¬ 

ta de Vila Real de Santo 

Antonio, de 6 a 31 de maio 

de 1912. 

Abobom — 256 atuns, 164 atuar- 
ros e 19 aihac-mas, na importância 
de 5:7385828 réis. 

Medo das Cascas— 204 aiuus, 183 
atuarros e. 29 albacoras, na impor¬ 
tância de 5:111)5371 réis. 

Barril - - 122 atuns. 190 atuarros 
e 39 albacoras, na importância de 
3:4465580 réis. 

Livramento—227 atuns, 1-40 atuar¬ 
ros e 74 albacoras, na importância 
de 5:5625879 réis. 

Ramalhete— 765 aluus, 123 atuar¬ 
ros e 52 albacoras. na importância 
de 15:5415287 réis. 

Medo Branco — 507 atuns, 222 
atuarros, 63 albacoras e 16 cachor- 
retas, na importância de 11:0185033 
réis. 

Forte Novo — 309 atuns, 69 atuar¬ 
ros e 39 albacoras, na importância 
de 6:0795308 réis. 

Olhos de Agua — 268 atuns, 85 
atuarros e 23 albacoras, na impor¬ 
tância de 5.4605431 réis. 

Senhora da Rocha—445 atuns, 
Hl atuarros, 59 albacoras e 3 ca- 
chorreias, na imporlancia de réis 
9:6205954. 

Cabo Carvoeiro—269 atuns, 60 
atuarros e 38 albacoras, na impor- 
taucia de 5:5405415 réis'. 

Torre da Barra — 539 atuns, 284 
atuarros e 19 albacoras, na impor- 
taucia 11:2495150 réis.- 

Atalaia — 316 atuns, 376 atuar¬ 
ros. 109 albacoras e 12 cachorrelas, 
ua imporlancia de 9:1765752 réis. 

Soma, 4.227 atuns, 2.007 atuar¬ 
ros, 563 albacoras e 31 cachorrelas. 
ua imporlancia total de 93:5465752 

A ULiiiTml 
Saiu do ministério o dr. 

Silvestre Falcão. 

60.0001000 

Grande palpite! 

Los 1830, 2208 E 2828 
Cautelas de 550, 330, 220, 

110 e 60 réis 
Vende se para todas as loterias na 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
FARO 

Éditos de 40 dias 
(2.3 publicação) 

No Juizo de Direito da Gamarca 
de Faro, cartorio do i.° oficio, foi 
requerida a citação de Manuel Ro¬ 
drigues Mocho Júnior, auzente em 
parte incerta, para assitir aos termos 
da ação de processo ordinário em 
que é autor Joaquim Mil oHmens, 
solteiro, trabalhador, morador no 
sitio de Vale de Gralhas, freguezia 
de Estoi e reus Manuel Joaquim 
Mil Homens Sénior e mulher, Ma¬ 
nuel Rodrigues Mocho Júnior e mu¬ 
lher, os primeiros do sitio do Cer¬ 
ro do Lobo e os segundos de Vai de 
Gralhas, por isso é o mesmo reu ci- 
tado.pelo presente,para na segunda 
audiência que tiver logar, findo que 
seja o praso de 4) dias a contar da 
segunoa publidação d’este anuncio 
no Diário do Governo, comparcer 
neste Juiso por si ou seu procurador, 
afim de ver acusar esta cit3çao e 
assinar o praso de tres audiências 
para apresentar a sua contestação, 
sob pena de revelia. 

Faro, 23 de Maio de 1912 

O Escrivão do 1.° oficio, 

Artur José Alves Feixolo. 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

CASA EUNDADA ELI 1833 

R. Consellieiro Rivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se_vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0003000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros snaritimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

ÍGENCiAS EM TODO 0 PA!Z E COLDNlÃS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

X 'T.TfTvTPT x • nu "TTTT3 x 

PHARMACIA CUNHA isi 

\M \<:io 
Vei.de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
j do conego Dores, na rua do Muni- 
i cipio, em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleca—Tavira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de css’s 

na rua José Joaquim Jara, n.° 5a, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Tipografia Democrática 
nu a § m vtxtyimo- FfiPLo 
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JOSE MARTINS DA CUNHA 
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.Vesta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 

de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

uvéos i mm&m 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o me- 
__ lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali- 

s> ^ ^ dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
tf - papel de eficios, cartonado, almaço, etc., também 

i por preços 

uLMo, sLí wL JÍí«l u o«L«n. 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

èj 

F. S. SILVEIRA 
ÁSHW CASA VIUVA SEBZESELO 

Drogas c produtos quiiiiicos, para 
farmacia c industria 

IIP@ifáÇâ9 BiRETâ. 

Í6--RUA VOS 
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Urrapuíate k unis 
da Lisbsa e Psrta 
k cccjíchijs i: 
KSiíStis de radas e diritas 

Filhada FtaAcs, ura F. L i. T. 
i.tsS para 52252:221 = inm 

SOLICITADOR REGISTADO EI 

YARIOS TRIBOSAES DO PAIZ 
Assstu k jitfiia 

Vab í? ar 
Fifeia ii orâfc 

fAPO 

LABORATORIO DE FARMACIA 

ummk à mmqb 
D1SECT0BES PèOPSlETISilSS = FABMCEIFTltQS PÍU ESIDLâ DE LISIBA 

Sucessores da antiga ^àrmaci a ^ires 

F T X D A D A E M 1.30o 

~ TT £ *51*3 "■ —^TQT-»]Hí -ip- 
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^ornprintrníEt para ^armarias, Tiospitacs e ^aboraíorios 

Tisana de Zittmanrj, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Caiccs açtalES depasilatiss e: Algaire das 

AGUAS 3DE A IDA.<5-0 : — (Yidago, Yidago n.1’ 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. YICEKTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE YERIU (Espido) 

= PREÇOS IVIODICOS 
CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 

E um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar— A. saúde das 
ereauças. 

A i 
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A SÍFILIS é evitável 
C0 3VC Ac POMADA HEBMESXL 

Freventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
V pregado 5 horas depois do coito susneito. 

Aos revendedores « maioi-es compradores concedemos, quanto ás acuas, o mesmo desconto que 
d“° Os depósitos de Lisboa ficando a cargo do comprador o Ireie e u porte do caminbo de ferro, que são. respectivamente, SO reis 240 
reis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Vida Iteal de Santo AnUwto ou Yilla Mora de Portimão; despera esU coosidera- 
velmeole menor do que vindo as aguas directamcnte de Lisboa, pois n’est? caso regula por lOliO réis 

Requisitando-as do nosso depos.to. h. lambem a vantagem d- se receberem quas. de um dia para o out.O: c da não menos impor- 
t..nte circunstancia da redueçao da despeia resulta p,.derem-se vender ao puolico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

nJÍRIRlOIsTÕVÍDÃDES 
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AGENCIA M PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 

HUÀ DA MAHIMHA XT,° 1c - ?JLHC 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


